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Andar dignamente 
 

Andar dignamente é andar de maneira que concorde com a orientação do evangelho de Cristo para a 
nossa vida, a fim de agradarmos a Deus e também podermos ser vencedores na vida espiritual, moral e 
social.  

Nenhum de nós, certamente, quer ser um derrotado, carregando com o peso de uma má consciência, que 
produz na vida da pessoa, um sentimento de infelicidade e insegurança.  

Sabemos que o Senhor Jesus nos comprou por um alto preço e nos chamou por sua graça, para 
participarmos de uma tão grande salvação, andando por um caminho novo, com princípios e normas 
novos, que são em algumas áreas apertados, mas que conduzem á vida. 7:13, 14  

Andar dignamente é andar dentro dos padrões Bíblicos, movidos por uma fé verdadeira, cuja expressão é 
a obediência. Fil. 2:12.  

   

Andar dignamente, tem relação com:  

 

1. O nosso andar diante de Deus. Gen. 17:1.  

O viver em oração constante leva-nos a andar diante de Deus.  

Os olhos do Senhor estão sobre os justos. Sl. 34:15  

Todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos de Deus. Heb. 4:13.  

2. O nosso andar diante uns dos outros.  

Se andarmos na luz, temos comunhão uns com os outros. 1ª Jo. 1:7.  

Amar é andar na luz. 1ª Jo. 2:10.  

Fomos chamados á liberdade para amarmos e não murmurarmos, Gl. 5:13-15.  

3.  O nosso andar diante do mundo.  

Resplandeça a vossa luz diante dos homens. Mt. 5:15, 16.  

   

ALGUNS ASPECTOS QUE NÃO ABONAM O ANDAR DO CRENTE:  

 

- Menosprezar o culto a Deus. O louvor, a oração e a Palavra.  

Tanto na Igreja, como em particular.  

- Uma atitude critica e de murmuração uns para com os outros. 2ª cor. 12:20.  

- A habituação de uma vida dupla.  

Mostrar uma coisa na Igreja e ser outra fora dela.  

Apresentar-se de uma maneira quando vem á Igreja e de outra, quando vai a qualquer outro lugar. 
Especialmente quando são coisas que podem tirar e por com facilidade, tais como:  

Tirar brincos e pôr e como certo tipo de pinturas e adornos.  

O falar quando vem à Igreja é um e quando estão em casa  ou com outras pessoas é outro. Já me tem 
acontecido visitar alguém e antes de bater á porta ouvir uma voz forte e autoritária, cheia de energia, 
depois mudam completamente de tom.  

Às vezes para vir ao culto, há irmãos que assumem uma atitude queixosa, lamurienta e cansada, mas 
quando é para tratar dos seus próprios assuntos, vão com rapidez e determinação.  
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- Não dar o dízimo, não abona a fidelidade cristã na contribuição. Heb. 7:4.  

O dízimo é uma contribuição Bíblica e responsável da parte do, para a obra de Deus.  

É o reconhecimento da grandeza e o senhorio de Cristo, sobre nós.  

- Mentir não é próprio do crente.  Ef. 4:22-25.  

Tenho reparado que algumas ao começarem a andar mal, não se importam de mentir, para tentarem 
encobrir até ás vezes o que é óbvio.  

   

Formas dignas de viver:  

- Participar activamente nos com entusiasmo e alegria.  

- Orar conjuntamente com a Igreja e na sua vida privada.  

- Louvar a Deus cada dia e ser cheio do Espirito Santo.  

- Servir o Senhor com alegria, tanto na área devocional, como no testemunho ou em qualquer outro 
serviço que glorifique a Deus.  

Contribuir com alegria, para a obra de Deus, com os dons que Deus nos tem dado. 

 


